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O lklatre artista Veloso Sat1todo ultimando o s~u paune?u da sela da Camara dos Deputados, ante41 de ele ser colocado 
no seu I011ar. 

CAPA - Conuersando, pelo pintor Antonlo Sonres 



INDA ll1io está compfot1\ 11 decoração da 
1 Camam dos Doputndo1<, miu1 já ali 1:<e en­
i contra o principal: o ~rando quadro de 

Veloso Sa~ado, .l'(>pl'(>~entllndo as côrlei­
constituintés do 1820 e 1111 e!ltatuas sinl­
bolica.f> da. Lei, Diplowocio, Ju1<tiça, 
C'onsUtuição, Eloquencin o .Turispruden­
cia. Todas estm1 obr1111 !Ião dij!'l1as do r&­
oint-0 onde as oolocnmm, toda.a coutri­
bnem para i.Ju•utir o reKpeito em quem 
ali enti-a, mas po1· quo 11omos um povo 
de ohocal'l'eit-011 vá do bo1-dnr u.nodotiti; 
aob1-e a pintura o sobro a 011mtlt11rn, e nilo 

r udmira que em breve nl~um rov.isioil-o 
teatral faça. figurnr as ostnt11os como per­
sonagens em numeros comicos, ou pro­
vocando a. replica do ccowp&e ... • 

Na. verdade, 1nu-glu com a colocação 
de uma das referid1111 esWl,uas um inci­

d011te que. ató cerl-0 ponio, justilicnria. a. irreverencia 
dos J11unorl11~n11, qual !oi o da Eloqnoncia nllo f.er podido 
.-ntmr pol11 porta, om vista das snaH do11com1U1ois dtmen­
soos, toudo Hido necll!lsnrio ampnlar-lho um dos braços, 
qnE> depois se lhe aplicou. 

Eslnu10H o ouvir aos comentado1·e11 <lo má li~m con­
clusõos c1e11ogmdavois para. os senhores dopntn.dos, como 
se nqueln l<Jloquencia não fos11e maf,erin inerte, aem som­
bra. do oulpu no que lbe aconióecon : quo ola Coa o possi­
vel pa.1•1\ !ngir d'tuu logor onde te11111ldo mal tratada, qne 
... ó nleiju.do podia simbolisar a nosso ornto1·ia parlamen­
tar, so1·á o n1onos que terão dito 011 btimigos do a.otual 
J'('gimo11 e até nmigos ou indiferentOfl. 

)!as tudo puR811. e muito roptdnmenl-0 pa.RM o que não 
ft>m oom1i11toncia nem razão, como os oom!'ntarios a que 
nOI! relerimoR; o procedimento lnluro dos H!'nho.res depn­
tatiOfl, no p1·e11ença. d'aquelas íi~rRR Rerenn11 e magesfo­
!>88, com atUudcs como que a ajuizar doe act-Os de quem 
represenlu tl nação, nas suas fnnções mais nobrE>s, apa­
~a:nl os rieoe desconchavados e restituirá ' MI.a o solene 
i·eoolhi111onto dos tempos em qne n'ela ocoa.vnm aa vozes 
de tanto1:1 o t1111,011 patriotas de quem 111U1on uingnem se 
atreveu a zombar. 

CRF.Mo'S que ni'to \j gi·im.do li th-agom do1:1 cFiliRtenf!• ~ 
jon1al uoademico de recente pnblioação, mas ap&­

sar do nunca. o termos lido, pro!etisamoe-llto an&pioioso 
futuro e temo11 os seus reda.ctores como vordadeiros mes-
11'0!! do jornalisu10 moderno, do quo cultivo o reclamo 
como sendo o melhor meio de pro~ando. Poucos nn­
mero11 contu. o já conseguiu revolucionar o Rocio e suas 
imodiaç<Sc .. 1 umas pon.oas de noites, com bengalada.e, .ca­
beça1 pa.rlidu11, prisões, etc., tudo isto executado com tal 
preci11ão o iutoligenoia, qne ningnom dfrá qno se kata 
d'ruu ar" ficio no intuito de ohournr a a.ton9ilo do publico 
parn o jorunl. 

So111011 do tempo em que as gnzotae acadetoicas eram 
nponos um ropositorio inufü e inooonle de vorsos lirioos, 
contdR a111oroF1os e referencias timido11 o volad11s nos len­
tes e bedeis das esrolas; nunca, onfão, qualquer colabo­
rador so lembrou de explorar a. noto polUica e mui to me­
nos do rachar o craneo do seu semelbanto ; o maxirno a 
que se choi;:nva, para adquirir leitores, e1-a o servir-lhes 
runn ~ão de charadas e do inigma11 pltore11co11, que lhes 
dei:rtlVOm a cabeça em agua, mas inWicta.. Por isso a vida 

cl"eHHRH publicações ora ofemera e dificil, mnR n '!'laS e:r­
}X'ri111!'11tnra1:u us suas forças, n 'eln11 NO J1obi.tuaram ao 
!'onta.ol-0 com o publico :umitas das }l!'na11 quo maif! tarde 
<• so1·viram convicl~ o serenamente; hoj<', }l!'lo visto, ª" 
forçn11 qno ao oxperunentam são a11 doti 1111111culos e o que 
so prepnru 11ão bacamartes. que bem podl'lm. ao disparar­
,;<·. rerir 11l~1m alvo ao qual não foriH!' Cttiln u pontaria. 

Ha qnom k>nha saudades das cbn1·adl\H, o com razão_ 

JNSF.RIMOS n'o11to logai· um soneto do liv1·0 •Namora-
doR•, do D. Yirglnia Vitorino, pnblicndo no cSeonlo•. 

edi9ão cfa uoito, o acompa.nhámo-lo com palavras jns1is­
Hiuu111, de admlraQ1lo. O livro só agora. uo11 foi entregue~ 
por arn1wel oferta da autora., o depois dn foitnra onten­
cloruoi; que foi pouco, muito pouco o qno d 'elo dissámos. 
como ngrndMimonlo pelo inte11si11simo praz!'r que no~ 
cauNon aquela obra tão fóra do vulgar. Não 11nbemoe de 
poMi1~ po1·tn~11(!11n dos nlti.mos tempo!! tilo fW'ntidll com!l" 
Nifll, nmn conhecomoR melhor manoim do pari\ ellls cou­
quif!tnr a Fli mpnUa. dos leitores do que e+1rolhE1r e trans­
crever ns maiN b!'lAA .. . Mas~ preci1111111eute nn eeoolhn 
que co1111i11fo 11 dificuldade: mais bel1111-Re todas o sí'i< 
Íf,,'1U1lruon,o! 1''olboouios e a sorte qne decida, para o 
exlgno ei;paço do quo podemos dispor: 

DIFERENTES 

·Fnla comigo, amor. C-Onta-me tudo.• 
Assim dizia a tua linda carta 

As snudades que sofre quem se aparta' 
E como eu sou feliz porque me Iludo 1 

Custou-me que parti98es. E, oomtudo, 
Murmurei oo sPZ>e-lo : •Pois que part1t. 
Aborreceu-se? Tombem eu estou fartll'. 
i:: se mudar, ent!o tombem eu mudo.• 

?oate. O que escre11es são banalidades. 
E contas-me $em sombra de saudade•: 
rPosaeio ... mato o tempo, asaim ... aasim.• 

Comigo quttsi o meemo S'! estll dando: 
Mos em 11ez de ser eu que o 11ou matando 
O tempo ó que me 11ai matando 11 mim. 

QUTROS livros tomos presentes, de qne desejaríamos 
fazer mais do que simples referenoiae; t<ilo o ·R~­

pt-0 ao m1u1do•, do Francisco .Alves; •O hnpo.rialismo bri­
!anico•, de n. Oonçalves Pereira, e cA.s loiUceirasc, de 
Sonsa Costa.. 

O primeiro, que tem por snb-fünlo •O planeta da re­
generação•, a f.erra, são noções elemen'3res do eepirUismo 
e n 'ole o nntor, que ~ inlaginos<> e fluente. propoo-so. con­
formo diz 110 prefacio, mu:ilia.r o oonheoimonto mundial 
d'ef!ee !noto, não só pelo que leu mas polo que presencoon; 
o eegimdo, 11opar11t.a do •EconomisWt. Português•, á uma 
di11sorta91to defendida na facnlda.do de di.J'eilo da Univer­
sida.do de Lisboa., 110 oxa.me de Soiencina 1-0oonowioas e 
Politicas, rop1·0Hentando inteiro conheulmeuto do aBSUD· 
to, que \j exposto com erudição e no mesmo tempo oom 
clareza; o tercofro, fi.Jlalmente, }l!'rtence á colec9ilo da 
cNovola Portuguêl!A, e inicia-a. brilbautement~. com o 
encanto do \odos os contos e romances do mesmo autor, 
mcontestavolmoute um dos nossos mais !oetejnd<Mt litera­
tos d'hoje. 

a e 1 o d e 1 va 



1 

MURALHA( 
t OE 
,BRAGA 

f:JA este despreM!n· 
oioeo artigo como 
quo a eon<:lusào 
do altivo e nobi­
lisRimo protesto 
qno, 11 paginas 402 
do 1.º volume da. 
•Ilnsfração., pu­
bll oon e1n ma.i o de 
1000 o sr. Ma­
nuel .M o n te i r o 
que,enh-e tão pou­
cos, levantou t-am­
bem a voz indi­
i.rna.da contra es 
vandalismos de 
que tem sido vi­
tima a grande 

aista, teem, pouco a pouco, 
desaparecido; es'9s deemo­
ronando·se miseravelmon~e 
sem que um rasgo de pu~l'io­
tismo lhes deite a anl.epl\rll 
que conserve legível et1aa 
p1\gina esplendida d1i nOR!U\ 
velha historia, aqueles aba­
Udoe eetnpidamente sob a 
picareta dos •nahonquel­
ros ... do prog1-esso•, Hm 
que run gesto de bom-senso, 
snspenda esse crime dei;ne­
cessario de lesa-historia. 

maioria dofl monumentos 
hii,forioo-111ilit11res qne tanto 
11bundnv1un 110 nosso pais, a. 
ateatn1· a gr1mdesa de pas­
sadas eras, e que, uns pelo 
abandono e1·lminoeo a que 
foram votndos, outros pela 

Uma torre isolada no Largo 
de S. Pauto. 

Da cidadela de Br31la, de 
que desassombra.damente fn. 
lou no citado artijfO o er. 
Manuel Mon~eiro, já •ó 
existe a torre de menagem, 
ridiculamente coroa.da de 
barracões-restaurantes, de 
quintalejos-caféa, do muros 
do construções iucomple· 
tas! ... 

ignomncia doe povos oiroumvisinhoH, os restantes 
por uma mal 01·ienfada e ent~dida furin progres-

Qwmta razão tinha o 
!lus,re proisetante quando, no seu brado de rovoUa 
conira o desnecesaario vandalismo, escrevia : 

cEis o que era digno de registo áoerca do 'V6'URto 
monumento, abomfnavolmen~ sacrificado a um pro­
gresso caricnio e a •um melhoramento problemaüco 
e inveroeimil•. 

De facio,-oh designtoe do deetlno !-a cidadela 
desiruiu-se, mas o molhorame11to projeotado n cone-

2. Outro torrE' do semmario, que um campanarlo encima, obra de uma congreitaollo religiosa que, da propria 
torre, tirou o n~me de Nossa Senhora da Torre.-3. A torre do Largo de s. Paulo e a do Seminario. 



A torre de mena11em ... entre as 
barracos dos cafés baratos 

) 

tn1ir no local onde o velho alcaçar levantou"sobran· 
coiro e atroeo ne eune robustas cortinas jaz ha doze 
anos, a penns nas paredes exteriores, habitação exolll· 
siva e comodtl de pombas e pnrd11is qlle lhe en~ram 
em bandos pelas j1111elas sem port 1s oomo orbitas va­
slt\a a 1)1lle11tearom ao visitu11Le da cidade dos bispos 
a de•olnQuo do 11eu corpo eoru vida, esventrado, va­
slo. a inutilidade da fina exieteucla som vida ! 

Da cidadela qunsl nada existe e dns velhas mura­
lhas da ampln cerca pouco mais 
de nada rambem. 

As lo~ne cor&il11111, qnr. entre ai 
ll!!avam aa torres e cnl>oloe do ck· 
culto, deH1pnrecoram ha muito; 
dftS nlteroPns lio1·r011 que a cerca 
flanqueavam, tau1bem Já só oxís­
tem Ires oxomphires muis ou rue· 
nos 011cavae11dos o ocullos por 
construções porticu:a.res qne, não 
i;e sabe por que direito, &o lhe eu· 
coataram AOS muros denegridos, 
DO co11tra111.<l irritl\llte das Ruas 
parede11 calaclaH com a cõr do gra· 
nHo da dEirrocada coWltrução, que 
o tempo enegreceu, mas respeitou . 

• 

N oticta historicn ! . . . de quê? 
de muros quo já não oxlstem? de 
fnctos cujo local se l~nora ? 

restabelecer diAnte doe nossos olb.os, uo noese 
espírito, o que Jol om ópocae culmiuttukl& dd, 
historia m~cional a exist<.noiu e 1~ ac;~o d'011ae Telho 
burgo dos arcebispos primazes, da l~ndnria oid1t<ia 
dos brac11ros? ... 

Braga consta ter sido lorUficada desde &empoe 
imemoriais. A• lutas conetan tes d'<ffiBtl8 epocM ulAS· 
tadas, em que a viuleuc11l era a loi suprewu doe po­
vos, deakniu-lhes variat1 vezoe os olrouhoa amura· 
lhadob, logo recona&ruidos, para da novo serem aba­
tidos 1111s guerras d'esse tempo que a ferocid<ldtt e&­
peciulmento carao&erisava. 

Sempre, como a Plteulx, ren11acendo dus prop1·ias 
cinzas, e sempre mais romoQadu e mais robusta, a 
Bracara Augusta dos roru1wos ohogou por fim ao 
domiuio do ound11do de Portllcale, ond11 11e integroll 
com a p1·oviuoia de que era 011p'il.al secular. 

D. Henrique o D. Afonso l procederam logo á 
reparação das muralhus de B1·aga, então decultJ .. da 
sua antiga grandezu , 01n q ne tlulrn ohegudo, 110 do· 
minio i•omano, a. coutu.r mal11 de 200:000 hauitan· 
tes. · 

D. F ernando, mais tarde, prooedou, por motivos 
da em~ polit1oa externa, 1\ welhorameutos em di ver· 
sas fo.i:tifüiaQõee do reino, enh-e elas, a11 mll1·11luas 
de Brag11, melhorn.rueutos a que já D. Dinia tinha 
pt"ocedldo ante1·iormllute, pareooudo dutar do seu 
reinado a oonstruc;ito da cidudtila oontra.1., de tó.ütta 
e valeute conetruvíto, de que hoje só reeta a &or.re 
de menagem, iuteriormento tawbom quael desmaa· 
~lMla. 

As torres restantes, doetru!Jas as muralhas para 
dar logar ao alargameuto da oidllde, eucou~ra.w-se 
perJidus no meio do ca.ear!o qlle em torno se lht1s 
foi levantando e foi ore11ceudo. ~ 

Das euas 1'ntigU1J portas DOO exif!te Denhuma."l , 
O aotual arco da Porta Nova foi construido no 

mesmo ~ooal onde deve ter exieHdo algumM das por· 
~a~ da 01dade, pois, do seu laito esquerdo, quasi in· 
wuamente encoberta pelas cn.eas do largo das IIor· 
tas, e erguendo-se tristemente no qnintsl de qll'll· 
quer d'e111.e, em oompauhla àas couves de algum 
alfobre ou das galinhas de alguma capoeira, 11e 
vê 11iu~a uma torre completa, ameada, denegrida, 
para ah esqlleoida na p1·opriedade caellal do feliz oi· 
dudão que podllrá e~uor-lho algum caramauohão in· 
glês oo~ rede pari~ alista o mC111luba para oafó, no 
mesmo e1N~o 011de 11e er~lleram os piques e as lan­
çaa e se enr1star1un as llec:bas doe sol dados medi.e-

Que interesse pode isso ter 11gora 
que não podemos ir llO teatro de 
tanto11 e tão notuvote acooteolmen· 
tos da noSlla hiatoria, rcoonetitni· 
los diante de tosbemunho11 ooev-os, 

que nos permitiriam como que 
A torre de menagem, de que pouco meia se ~ê que as 

bathestelros superiores, ~lsta dn A ~enlde. 



~ vais ~·do velho Portugnl, 
ccournçados de ferro. épi­

cos, e deslumbra.utes> • 

• 

São poucos os que se':' wie­
resemm por essas velharias, de 
qne os caltos espiritos •.. • so1·· 
ri!'m complace.ntemente. · 

Essas velharias füram a pe­
dra an1mlar onde se íil·mou a 
nossa nacionalidade e se assi­
nou solenemente a oarta de ai· 
forria d'esses espíritos privile­
giailos ... 

São poucos, mas ainda os ha 
e de alguns tenho recebido a.ma­
veis ~srfas sobre os meus despre­
tenoioeos artigos na •llusiração 
Por,ngueza •. 

. D'uma que recebi ultãma­
meote, peço vénia p1n·a trans­
crever alguns trerhos que r e­
presentam uma idl!a al1amente 
patriotica e uma iniciativa digna 
do11 maiores louvore11. 

A torre que defendia a Porta No'1a, encravada entre as 
casas das ruas ad}acentes 

• ... Sr. Humberto Beça 

.................. ................... .. ....... .. 
Formou-se ha pouco, em .Usboa, uma associ.açio 

dos Amigos da B1bliottt<"a. Porque não se ha de for· 
mar identicamente uma aswcla~l!o na<"iooal deno­
minada e Amigos doe Monumentos Hieto1irOA> 'l 

Sou modeello, não poderei contribuir pandemenw 
para esse Iim, was se T. aclrnrviavel a minha lem· 
brança, faiá a fineza de me inscrever com a quota 
anual de vinte escudos. 

De v. , etc. 

José Domingues da Rccha BelEsa.• 

.A f fica a idéa do meu desconhecido conespon­
denie, que tão patrioiicamente se oferece para auxi­
liar a lconservnçilo dos nossos monumentos histori­
COI'. 

Pertence-lhe a iniciativa. 
Divulgue.a a grande tiragem da ciluefração Por· 

i:oieza>, pelo pnís. pelas coloniae, pelo Bra11il e eur· 
jam, emfim, ne boas TOnit\d.es, as almas senelvele e 
?atrioias doe bons portugueses a dar vulto e corpo 
a eeeo. intoiativa tifo alevantnfla e nobre e títo digpa 
de apreço e do auxilio de todos os que ainda se in­
teressam pela elevação moral do seu pais, n'esta 
época utilitarista que atravessamos. 

NOTA DA REDAQAO: 

A cllnstraçílo PortuguezB• cnrz­
Cf)rd" com o alvitre do Sr. Ro­
cha Belesa, a que o espirita pa­
triotico e ::.uperfor do nosso co­
labo-adnr Sr. H11111berto Beça 
deu publicidade. Ha lá os ami­
goq do Mus•u e muito t>ssa re­
uriiilo de fila'ltrnpns tem feito em 
pró désse estabel,,cimerzto de de­
voç/Jo e arte. Ha já os amigos 
da Biblioteca. N/JCJ seria bem 
constituir-se os amif{os dos Mo-
11umentos e da Ar te Por iuguesa? 
Nos Estados Unidos da America 
a iniciativa particular funda 
museus e bibliotPcns, loborato­
rios e univer· idades, hospit?is e 
maternidade$. E' ela quPm auxi­
lia prodigiosamente o Estodo. 
Entre nó' a iniciativa particu­
lar é quasi um mito. Que el? o 
n/Jo SC'fa porque a arte e a terra 
portug·zesa só terl!.o a lucrar 
com isso. 

A torre que defendia n Porta No11a, 11istn pela parte in· 
tt:!rior das muralht>s 



• U. Paio Peres Correia, no· 
ln9!'I gue,.,.eiro e diploma· 

1 to do secuto Xlll, conquis· i 
ledor de Tnvlrn, qUP trens· 
formou a <Jelhe mesquita 
rrourlsca na Igreja de San· 
to Maria do Castelo, em 
cuja cepele-n-ór jazem os 

seuH ossns. · ~ 

Coron()! Artur José da Sil~a Pereira, au­
tor d() pnn IJ1 1.;o de o. feio Peres 
correia, que presidiu á 2.• sessão do 

Consiresso. 

OR inicia~iva de .Autouio 
Cabreim, I1mdou-so a Or· 
dem de &nta l!nria do 
Caslelo e reuniu-se o Con· 
gresso A.rqueologico 1\a· 
cional em Tavira, formo· 
siss,ma cidade algarvia. 
rescendendo a lendas f mou· 
riscas e"~·p1tdr:lo 1.dorioso 

do beroismo português. A Ordem, vi· 
&UldO a restaurar as feeti vidudea no 
velho e lindo templo, que foi meequi· 
ta arabe, e a cuidar doa mounmentos 
uacionaes; e o Congresso, propondo-se 
n estabelecer uma dofeza eficaz do 
nosso pntrimonio artiatico e hlaiorlco. 
&lo dois pensamentos complementa· 
res, cuja realisação foi revestida 
da maxima pompa e brilho. A entra· 
da solene dos cavaleiros da Igreja, 
a iuauguração do retrato do D. Paio 
Poros Correia, o juramento dos ini 
ciudoa, o •Te·Deum., a rocopção 
da Camara Municipal, a recita de ga. 

ln. as seA~ões do Congresso, a ex· 
posição de lavores .femininos e 011 
c. noe1·tos musicaea aoord1uam re· 
miniscencias historica11; uproxima· 
ram, pela revivisceucia de ideal. 

individualidades qtle a polltica tor· 
ru\ra antagonicas: afirma 1o111 apti · 
dões e talentos que a IuHa do oeti· 
muloe mantinha na obscuridade. 
Pode-se dizer que a cidade inteira 
vibrou sob uma emoção que a ai· 
gnificou e que constituiu a melhor 
corO& de gloda para o promotor e 
oolaboradoresdas solenidades e tra· 
balhos. A Ordem e o Cong1·easo 
1'00Pberam 0 eeu btipiismO lll~ lonte 
purissima dn. T!·adiçilo o d1i Arte e 
por isso, o seu exito foi Ioouudo e 
Hugestivo. 

011 cclichés• que roprodn:.ilmos 
silo do distinto artista J oito Pnvio 

de Mngn· 
lhiloH, pro· 
p ri o tu rio 
da e l•'oto• 
)lodelo•. 

Maestro Pavio de 
Magalhães 

Alferes José Vito· 
rino de Mogolhi1es 

Dr. Antonlo Cabreira, 15.• neto de O. Poio Peres Correia e representante dos Alcaldes·Móres de Tavira, funda· 
dor e Mestre dn Ordem. - A ig.reja de Senta Maria do Castelo. - Sepullurn dos sete Cavaleiros, oo cnpeln·mór 
de Santa Maria do Castelo, lado da l::plstola, e cufo massacre apressou e tomada de Tavira. - Sepultura de O. 

Paio Peres Correia, no capclu-mór de S11nta Maria do Castelo, ledo do Evanqelho. 



TRACE DIA. 
INTI 

A sua cadeira larga de rodisios, o 
corpo engelhado, precocemen­
te enTelhecido, a pobre parali­
tica via correr os dias, via cor· 
rer or. anos da sua juventude. 

Triste juventude! 
Henriqueta tinha vinte anos 

e havia quantos já o seu 
corpo i n e rte se encontrava 
chumbado àquela larga cadeira 
de rodieiol!! 

O sofrimento cavara·lhe nas 
facea palidl\ll fondoe sulcos amargos, o o canto dos 
labiob contra{a·se-lhe num rictus de perpetua tristeZü. 

U1:1Ta os cabelos negros simplesmente apartados. e 
4ínha uns olhos castanhos, grandes, lindos, de uma mo· 
lancoUa gril.ve, que erain bem o eepelho fiel daquela alma 
torturada. 

Passava os dias junto à janela do seu quarto. por 
dentro da vldra9a, entretendo·se com produzir pequenas 
maravilhas do renda que saiam de 
entre as euns mãos brancas e ama-
das . .A.'s veios, levantava a vista do 
trabalho, e ontílo punha-se a pen­
sar longos momentos, de olhar vago e 
inexpressivo, punha·se a pensar ho· 
ras, aw. 

Em qne pensaria a pobre parali­
tioa? 

A.os vinte anos, os pensamentos 
i!ilo e<lr de rosa, silo plenos da alegria 
e da lnz da eaperau9a vigorosa e con­
fiante, ei\o dev1weios em que im­
pera a ancia de viver ... 

Serinm assim os pensamentos de 
llenriq1rnta·! 

<~ue espora119a acalentadora po· 
dia tor quem via a vida limitada ao 
·.seu quarto tão triste e àquela 111rga 
cadeirn de rodisioslr 

t~ue ponemuontos cõr de rosa e 
que ancia de viver poderia su00rir 
um cerebro sempre envoUo na gaze 
negra do vdu da melancolia? 

A paralitica tinha uma irmã. :\faia 
nova dois anos, Ema era viTa, tra­
"Tessa, tinha noe olhos negros a garo­
tice frivola de uns dezoito anos des­
preocupad01!. 

nheiro de folguedos e alegrias, nos tempos ditosos em 
que a largn cadeira de rodisioe não exi11tia ainda, por 
desnecesBllria, coetumava vir, todos os sabadoa, pasaur 
um bocado da noite com as duas irmãs. 

Vinha ele e a mão, sempre às oito horas, sempre 
pontuaes. 

Trazia111 a parn!Uica para a saleta, e a(, na luz ve­
lada pelo cabat·jour• verde do pequeno oandleiro de me­
tal branco, colocado no centro da mesa, redoµda e co­
berta por um pauo liso verde-escuro, cercado de guarni­
ções de cabednl, seroàvam. 

.A.rtnr, dado il.s letras e àe ilneões, trazia, umaa vezes 
por outras, composi91Ses suas, que lia num recolhido 1i­
lencio que o esculavu. 

E enquanto ele lia, paravam !UI mãos da paralltica. 
na sua faina de produzir maravilhas de renda. Os olhoe 
castanhos, grandea, lindos e melancolicos, como que 
pretendiam envolve·lo num fluido de admira91io. 

Espiri.to perfeitíssimo num corpo inutiliaado ! 
Como ela compreendia atê onde as àzas fa11ta1ietas 

do autor se all\vam, como o seu pensamento as acom­
panhavam nos vôo11 ar.rojados l 

Mas .A.rtur quasi nem d11v1~ fl) des­
ta. admira9ão. Toda a sua utençllo era 
para Ema a quem cortejava. 

Se a pob1-e Henriqueta fosse es­
belta, galanie, perfeita, talvez .A.rtnr 
lho dedicasse mais do que uma akln· 
9i\o comiserada. 

Mas assim?! 
A que mais poderia aspirar o eeu 

corpo inufü, chumbado àquela cadei­
ra de rodas? 

Ela bem compreendia que a sua 
vida estava tra9ada, ela bem com­
preendia que nílo podia ambicionar 
mais do que o que tinha, um1\ ami· 
zade comiserada e sentida ... 

Mas o eeu louco cerebro não se inu· 
t!Hsàra como o corpo, e trabalhava, 
irabalhava sem cessar, e111terlndo 
pBnsamentos que lhe faziam medo, a 
que ela queria fngir, mas que, máu 
grad >seu, se apossavam dela toda. 

.Ema, iuconsoiente da torturo in­
tima da irmã, sentia por .A.rtur a moe­
ma admiração, tinha pelo seu talento 
brilhante o mesmo culto, e por iBBo 
foi com um alvoroçc de alegria que 
deu !d da insistencra do mo90 lite­
rato. MaH, posto isto, um a!ecto grnnde 

e demonstrado, sempre a unlu il. po· 
bre He11riq_11ota, ncrescido de uma 
comiseraçílo dissimulada delicada­
mente. 

. . . dado ás letras e ás >tusões ... 

E as viudns de A.rtur tornaram-se 
mnls frequentes, e a breve trooho, 
j1\ os dois, j untoe muna comunhão 
idenl de pensamentos, om intimafl 

E os momentos mais ditosos da 
paralitioa, oram aqueles em que Ema, 
acalentando nas mitos 11s sons mãos gqladM, lhe conta­
va entro risos toda a alegria d .. sua nlma. 

_\.s vezes a paralttica tambem sorria . .. 

• 
* 

.A.rtur, amigo de infancia de Henriqueta, seu compa-
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praticas, se deixavam ir em võos 
11ltos de felicidade nas azas utopicas 

doe eens auceios. ){uda testemunha da feltcidade da 
irmíl, Ilenriqneta via, noite a noite, cada vez maia des· 
fE>ito o seu sonho do loucura, e a conlirmaçito da in­
utilidade do tesoiro de afeotos que possuía tornou-lhe 
mais negro ainda o negro v~n de irisleza que lhe envol­
via a exietenola . 

l.,'"m doido sentimento de despeito surgiu d'eeao ne-
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grnme, tornou-A irrascivel, aflpern ... J4 qne n realisa· 
ção do 1100 sonho ora imoossivel, já quo o sou corpo não 
servia pari\ mllis do que pnra sor arr11etado de sala 
em snla nos rodielos da Nldelra do pnr11litic11, 0111 não 
podia pon1111r que losse realisavel a folioldado da ir­
mã. 

A'e ve11e11, na pl'quenina enlefa, qnn11do o 11ilonoio 
mais roeolhido deixava ouvir o ckia:r carlcioHo d11e vo· 
zee bilixas doe munoradoe, Henriqueta, do olhos riu.os 
de agua o ~··~11uta npertad11, sentil\ voutndo de fugir 
imra o seu quarto &riste, para ficar eosinhu o po1lor dee· 
abafar em aoluçoa que 
a alancOAvam, e qno 111i 
tinha de matar na gargan. ... 

Uma tllrde, Arhlraba· 
lanoou-110 a }X' llr a mão 
de Ema. 

Foi nrn dia do alogrl11 
para todoe naquola casa; 
para todos menos rara 
Heuriqu<>ta qno desde en· 
tão ~anhou rancõr li. ir· 
mã, qne nom aospeitava 
da tr11gedia intim" que dP· 
ra cau11a li. 11aporeza de 
modos com quo a par11· 
litlca corr\'apondiA agora . 
àa anaa a~nçõea. 

Para Henriqueta, os 
carinhos da Irmã passa· 
ram a 11er nm mnrtirio, 
eram "Omo umn consola­
ollo qno a requeimava de 
deses poro. 

E Erna inconFoionte· 
mente, alndn mni" ex11· 
oerbava a tortura dnqnell\ 
alma, pofH que a Cllzia <'OD· 
fidente dae eu111 alegrias 
El dovanoio1. 

• • 
Chegou omllm o dia da 

A calll\ a pouco e pouco se encheu do conTidadoe e 
de um bulioio 11lcgre. 

E1am n11 l\miga11 de Ema, que outr'ora, quaudo a po. 
bro pnrnlitlca. JlilO o om niudn, tinhntn sido 1111 compo· 
nhcirns da inlunoin ditosn das duns irmãs. Toda• alegres 
felivoe, voHlidus do tecidvs claros o trnu11pnroutoa on: 
chiam o nr do l'iendns o de juventudo. ' 

E poJ· nm uah1rnl senfüuouto in11to om quom ê joTem 
procurando n alep;ria, Cugindo da irlstoza, nb11udonavaU: 
Heuriquetn, qm· hó1tinh11, ao canto de uma jutl<'la, f1onTa 
cbumb;1da à sua cadeira. 

For.nu 1\ Ye11tir a noj­
va e Ema dollendamen&e 
quiz que a irwil l\BsiaUa-
ee. 

E Henriquotn aeaia­
tiu, Aporhmdo do en­
contro aos lablos angua· 
ti11doa o lenoo de cam­
braia, com mnUa força, 
muita força. {Nlra que os 
soluços ni\o 1m1esem e 
não deu11ncu111st'm ~ 
a iragedia do r.ea .inü­
mo. 

Tronxeram-nn de no­
vo para o canto da jane­
la, para Junto do- um ai~ 
solitario pleno de ma-. 
goolias. 

Chegou a hora da ida 
para o semplo. 

E ao Têr moTer-se 
toda aquela companhia d& 
risos e do entueiusmo Jo­
vouil, Henriqueta nlo. 
ponde suster a11 lag1 imna .. 
e ~las comoçarllm corren­
do, <:om tio, como po:rolaa. 
doe ~us olhos gra&dea e 
&riaSiBsimoe. 

Emn, aute11 de partir. 
quiz beijitr " irmã, e ao 
ver-lhe as lagriioaa na 
lace palida, comOTida in­
quiriu: 

eantilioaçilo do amõr de 
Ema e Artnr. 

Tudo acordou mais ce· 
do om cnsn dn nofv11, e 

... sóainha, ao canto de uma janeln, ... 
-Tu ohnrae Henri­

queta?. . . Porque cho­
ras ? .•. Dize ? f ••• 

logo de ma11bãei11bn, tor· 
turadn ainda, dopoie de urua noite torturad1\, llenri· 
que~ COWl·ÇOU a dar Íê dos prepn1•atfVOll do dia. Ü~ 
aolnçoe 1ufocavnm·na.. e ela para que ae não ouvl98em, 
abafaTa·os mordendo na oabe<'eira. 
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E a po&ro pamlltioa 
baixou 011 olho& sobra °' 

colo, o rocobendo o beijo da irwã, quo lhe requei­
m11u n face como um ferro candente, murmurou nam 
so1nço: 

-Choro do alegria ... E' por te Tfr feliz! •.• 
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ODARflfAL 
DE 

RICARDOWÀGNER 

O o nu tn r-t:1e o 
• Pn r11if1~h 

mnHo em breve 
no 110&110 •Teatro 
de S.Carlos• ,11orá 
dece:-~ urn ver­

dadeiro 11oonleclmen\o nrtistico no 11011so meio mu­
sical, seudo diicna de enoomios n empresa do nosso 
primeiro tea~ro lirico, em fazer couhecoi- ao pu­
blko de Liebõa, uma das obt-ua mais notaveis do 
teatro wagneriano. 

Pena «! que o nosso publico não eewja devida­
mente insiruido na obra que irá ouvir; demais 
aempro ponsl'i que ' tivessemoe uum sárJe de ooufu­
rencia!I olucldat.tvn11, puramente populllrO'I, afim 
do revelar no publico, as belesas dn obra o o lo­
gar que ola ocupa na evolução musical do grande 
compositor; infeli~mt>nte assim não «!, tendo por 
is• o um i 11 ClnUo praser em rovel 1r aos leitore11 da 
cllu11h1\çilo• umn rllpída síntese do que é o •Par­
sifl\I •. hrPV"ll untas apenas, mas n11 neooes11ria11 p·1ra 
poderl desvendar os fulg•1rante<; horisontes de en­
canto o mi11Hoismo que o cPlll'Sifal> encerra 

Dur1mto oa cinco ullimos anos de Ricardo Wa­
gner, o •Paraifah nunca lhe eafu da 8111\ ardente 
imap:ina9ilo. Já qu11ndo escrevia o •Loben~rin•, 
qne eegu.n·lo a tradição é lilbo de •Pa1·11lfnl•, o 
grande mestre pe1111ára na grande figura do •homem 
plUO•. 

Eis umas notas interessantes sobre a evol11900 
!lo .r11ralfnl• na vi1la de Wagner: na primavern de 
1857 íoi o primeiro proj •~cto do • Parillfal., 0111 186õ 
es~o dl'talbado do poema, <le 1~6-77 o poomn foi 
trabalhaclo e terminado em 23 de fevereko de 1877, 
a eomposl9ilo foi conolnida no outô·10 de 1877, o 
1.0 aolo o uma parte do 2.0, em oufabro do utoemo 

ano; o S.o come­
çado depoi1< do 
N utal de 1878 e 
lermiliado em 
abril de 1879. Em 
13 de j oneiro, na 
cidade de Palermo (1882). terminou n parlHnc-a. A 
26 de Julho de 188.!, primeira rept"eSPntaçilo do 
cPareimh em Bayreuth, 16 reci~s até 29 de 11gn11to. 
O preludio ja tinha sido torntlo em Bayrenth no Na­
tal em 1878 pela orquestra doe Meiuin,.,oer. 

Os primeiros interpreteR do • P"reifol• forom: 
Amelil\ Matj>rna, a Teresa Malten, Mariana B andt 
(Kundry), Wi11ckehnn1t11. Gndehufes .• Taeizer (P1n­
eifal), Reichruann (Amfnrtns), Scaria (Gn.r11A111011lll), 
C"rl Hill (Klingsor). Kinde1·m11nn (Titnrel) e rc• 
gente <J.a orquestra IIermann Lovy. 

A filiação do •PaNiíal• é a seguinte: 

IlerReleide 

1 

V 
Ga:rdeb 

V 

Parelfal 

1 

Gam1uet 
1 

V 
Lohengrin 

A lenda do Gra11l toai os seus inícios nos eT n­
gelhos; o apoorito de Nloode111us contl\·noa o pri­
meiro milagre J e Gr1"~1. uma Ricardo \Va~er l'On­
soltando varias fontes foi um poema com a maxima 
liberdade. Assim vomoa que lhe serviu de norma o 
•Pd.l'zival• de·Wollran do Eilchenb.ich na versão do 

1. wa11ner. 

2. Medalha de bronze, por 
A. Scharff. 

5. Wa11ncr. Caricatura in11lesa de Feu~tino. cPIS111ro• Lon.Jres, 187d.- t . W A !ncr, por André Glll. •L'ê cllpse• 1868. 
5. Caricatura austrlaca de L3u, Lcip:z:i11, 1876. 

,.. 
41 



1~· 
f ~ Simrork, a •C11nçíTo do ,\lcxauJre• de ln•m· mest111,• n11lop11dae•- Kt1n'lry•-•B.lls!11110•, ·~ 

é toda <.>la uma el1 vaçiío consflllnte d~• me- • 
locliatt maiH pur1111, maifl tranace11deufoa, que uma 
alma tem vi.brado na cArte musical> doe nlfüno• 
tempos. 

,. precht (edição de 'Yei11m11m ) e a .CJuel'16 de 
W'atbnriz• (edição EHmnllier). Todnvin foi o poema 
do l!1~cbeubarh o melhor guia que o musico encon· 
trou para a sua obra. 

ô. 

•P11rsitui» d um simples, um ingeuuo, nm puro. 
:w o vordndeiro canto da redençi'io humana, pela 
puree11 da alma, pela iutinH11 boudndo, iluminadas 

Podoi·owos ce11E1ur11r uma outra prof,1unçí10 na 
ação bíblica do drama mi13iico. m11e 11 m1lllioa 
oouquis~1 11a regiões mnifl ideais do peuenmento 

O monumenlA> de Wagner em Munlch. Trabalho do profeasôl" Henrique Waderé 

do fé. Mas ao lado de cParsifnh, aparece a mulher 
·!<"undry• que, segundo Liohtenbergor, duma das 
figuras mais originai& e maia compl&x1111 do teatro 
de '\'\'ngnl?'I". E' o aimbolo do •Eterno feminino•, 11 

original Tentadora, a Rola do Inferno. 
A musica do •Parsifah, baaeodn k\mbem na for· 

mn dos •leil-1J10Uvoe•. sendo os prinoipale a • Ceia• 
- •Oraal>-•l!'é•- •Lau<'l\•-•Sofriment<»-•Pro· 

humano e quando ouvimos essas pagi.nRB ti'io banha· 
dae e iluminadas das melodias maia castas, senti.· 
mo-nos subjngndoe perunte o vigor de genio, em 
face da Bolcea mnie sugestiva. 

E' estl\ musica que em brove ouviremos em 
cS. Carlos•. Oxalá que o nosso publioo a po&B1400tn· 
preendcr. 

Alfredo Pinto (SACAVEM) 

A PROVA TELEPATICA DE ASTRIX LUCKSOR 

A assistenclo dur~nte a pro9a em que o sr. Lucksor achou um 
objecto oculto. - O 11idcnte alemilo sr. Astrh1 Lucksor. 

. ·Ô 



O SEGREDO DO CHIC por D, HELENA DE ARAOAO o o 

o o 111uatl'a9õoa;de .Jo:rge BaJ."raclaa) 

mER chfo,,! Quantas preocupacõea, quantos eatudos porfiados. qnant.as 
e tentativas, nOUl seUlpre fel'izea, estas dnaR flll>l&.,,.ras sintétisarn ! 

•Ser chie• é a aspiraçi\o de fod1u; 116 senhoras que disp~em d'um 
momento pa.1-a. volver o olhar ao espelho, mas, se n aspil'ação é ardor06a, e 
veemente· o desejo de ingressar na.a file'ii·aa da altP elegaucia, devemos re­
conhecer que muitas d'easaa aspirações não passam do primeiro degrQtt da es­
cada doirada que conduz ás regiões do •chie•. 

Não é elegante qnem quer, e mal avisado anda quem procura na sumptuosi­
dade a nota inoonfundivel da distiJlQão . 

.A. moda actua.l, delineada oom discreta fonta.aia, revela-nos que os seus ca­
prichos obedecem hojo ás normaa da razíto, a que se submeteram, flnalmente, 
reconhecendo que ela lhes será mais seguro guia do que o foi a excentrici­
dade . 

.A. linha geral da ctoi.lette• feminina ó simples, desprovida de complicações 
de forma, banindo os arti!icios que a estetica não aceita: co1·pos compridos, 
cinturas marcadas sobre as ancas, na maioria dos Cll!>OS, o que dá á csilhouette• 
um encantudor aspecto juvenil, i;aias suficientemente rodadas pa1-a não difi­
culfarem o passo, wa& caindo de forma a não alargarem a linha, que deve ser 
eagnia e !lexivel, eis os 1opicos em qne a modà ussenta. 

Mas qnaJ1tas miu·avilhosas fantasias se oriaw e desenvolvem sobre o tema 
siUlples que acabamos de enunciar! 

A.s mangas, complemento da. e toilette• que hoje prende fortemente as a.ten­
Qõe& dos 11mene111·s" da moda. apres0l1tam-se-uos modificadas na forma, sobre­
tudo nos vestidos de passeio, que, na grande maioria, adoptam as cmangaa-
1>agode•, recamadas de bordados e de guarniQões varias. 

Indisoreções preciosas anunciam-nos modificações sensiveis na •toiletie• 
feminina., e, d'enfre outras novidades de l'!onaação, dcs1acamos uma que vae 
revolucionar os cbondoil'B» elegantes e provocar seria& médimções: a aura 
doe cabelos loiros empalidece sensivelmente e não tardará a e::s:f'inguir-se por 
completo. Em troC'IL a cõr d'obano triunfa, segundo tod111< as previsões. 

-À 111od11 d'este ano p1·ommoínr-se·ha pelos cabelos uegros,-di?.-nos confi· 
dencialmente, um cabeleireiro celebre, que neuht1ma frequentadora d'esses 
estonteantes escrinios d'arte de qne a cRue da la J?aix-. se 01-gulha desconhece. 

Preparemo-nos pois, gentis leitoras, para o frilmfo dos <?abalos escuros . 
que tanto contribuempar11 fazer i-essaltar no resto fem iuino, a imt>re!!sionante 
expressão da melancolia suave a que o coração se rende vencido . .. 

. . 



llUSTRAÇÃO PORTUGUEZA-

PAGINA A RTISTI Cfl 

•Um colecionndo1• é o 
lilnlo da aguarela de A L· 

FREDO :UOl\AES, que é 116111 

duvida um dos sous me­
lhores trab.~lhos. Est·lV<' 
~xposh na Sociedade :Nu­
cioual de B1lae .Art•e, on­
da foi muito aprocindl\. 
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1. O sr. dr. Anto­
nio Baião, clirec­
tor do Arquivo 
N acional, q u e 
acaba de ser 
eleito socio ela 
Academia da 8 
Sciencias de Lis­
boa.-2. u casa­
m c n to do sr. 
L u 1 z José de 
Seabra Ferreira 
Roquet1e com " 
s r . • 1>. Maria 
V'Neill Wanze­
ler de Rnure, na 
({lreja do Corpo 
:santo. 3. A pin-

tora belqa M.0110 M. Ivone que 
fez a sua exposição na Rua liar­
rett, exposição qu \ tem mereci· 
do os melhores elogios da criti­
ca. Um recanto do .. te1/er. (<Cli-

ché• do sr. Lopes Viana). 

dores sih, com " morte do 
nosso ministro na .A.lemanha 
e 11 ten tlltiva de Msn lto ao te­
souro da Mudre de Deus, 01 
factos mais importaul.ee da 
semana. O r<•eto, l>ombaa, cri· 
mes, gente que nasce e que 
morre é a vida de todos oa 
1üas, ~mpo que parte, vida 
que passa. 

A estatua do escultor Francisco Santos A lei, no seu pedestal da sala da camara dt>S Deputados. - O coronel 
sr. Vieira da Rocha perante o trlbunal,1.. que o absoll1eu, por ter morto o sr. Visconde de Vilar, desagrMando a sua hon· 

ra. v sr. dr. Anibal Soares seu advogado de defeza. 



1. A Igreja da Madre de 
Deus, que os gatunos ten· 
torem assaltar. -4. O es· 
crltor e oficial do e><er ci· 

) 

A Ex.m• Sr.• O. Helena Dou. 
rodo Pereira Forloz d • Som­
pain, esposa do iienerol de en· 
iienharis, sr. Diogo P. Forjaz 
de Sampaio, recenteme111e fa· 
lecida em Bemcanta, Coimbru. 

to sr. Cha,11as Franco, ciue em Pr.:inca .iai reiter uma cadeiro de por­
tuguC!s. - u. A porta por oode os gi.tunos tentarem entrar na igreja 

da Madre de Deus. 

O M. Lambertlnl Pk1to, nosso mi­
nistro em Berlim, onde faleceu no 

exercício do seu cn r110. 

As bombas apreen~idAS na redeeçllo de 
•A J\\onarchi&• 

A feiita de homenagem ao sr. B. Manuel Pereira, dos bombeiros >1oluntarios do Dofundo, por ter oferecido o:prcdio 
onde se lnsurtou a estaçilo de incendloa 
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TEATRO AVENIDA (Companhia ffiaria ffialos 6' ffienõonça õe Carvalho) ~ w 
W W W A inimiga, peça em 3 aclos õt il. llicoõemi, 

TRl\OUÇl\O Of EOUl\RDO 5CHWllLBRCH 

.,(/" c1'1imiga•é 1\ por· 
.,/ ~ sonn.ge1n o o ntral 

d11 poca. E' viuva 
e tem dois filhos. Um u'o· 
lee. ~ adoptlvo e po1· is· 
so.a milo ao vêr que ele, 
como maia velho, em tudo 
pretere o lilho do seu co 
ração, odoia-o e guerroin­
o surdl\meute. Ha scenafl 
violoutn11, almas tortum­
das e toda 1~ peQa mantera 
a s1111 intonl!idade de inte­
resse. Vilo ambos para n 
guerrn e qnRntlo toda a 
gente espera nlgo de 'er· 
rivel voltn o bRstardo, o 

adopl.ivo, qne ape-
118r de tudo quer 
á e Ini.miga• como 
mãe. Ela tem eu· 
t!lo apenas nm Illho. 

O desempenho é 
excelente e tendo 
ogradadotodos.)la. 
ria Matos e )fon · 
donQa de Carvalho 
impuzeram-ee polo 
caraoter dado bs fi. 
guras qneinterpre­
taram. J·Lopee e J . 

.&na:-.. Nenhurr o ftofre como.eu sofro• (3.º acto). 

Lai•a (ÍMdn): - •E agora mnndo·te touo o 
meu amor e todo a minha te n'um sirande beijo ... 
(ti.• 8010) . 

Ferreira com"•Berta de Albuquerque ou­
Tiram iambem bastos aplausos do publico. 

Kober: - •Que prefere? Fumar aqui, ou dar umo volta ne 
Jardim?• (2.• neto). 



2, 4 e 5. Tr~s aspectos dos 
obJectos leiloados. 

rios e objetos de culto, 
"toda a indumentaria 
do divino. O Museu 
Nacional de Arte An­
'tiga tambem entre os 
-objectos forrageou os 
<1ue tinham valor ar­
tístico, para aumentar 
as suas valiosas cole­
ções. 

l O leilão das Picôas 
1 ----

L
lmagens, jarrass quadros e ora­

torioa. Quem dá maia? 

.. ---- -·-----

l
l~l"MA das salas do antigo Con­

ve.n to das Picôas vendeu-se 
~lt'.mamente e.m leilão uma in­

. ftn!dade de ob1ectos, que foram 
pertença de varias instituições 

religiosas. Foi concorridissimo o leilão e objectos 
de um valor relativamente inferior alcançaram 
exagerados preços. De resto, no leilão havia de 
tudo: quadros e imagens, castiçais e jarras, orato-
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SUIOIDIO JUSTIFIOADO 

'= . -
• 

ç..._ -::::- ----
O reporter: 
- Qual seria a causa do suicidio? 
- Não se sabe. Aqui o camarada diz que este !tomem estava 11'um banco, com um jornal ria mão, a ler 

as propostas de finanças e de repente - zás, lançou-se ao lago. 
- E sabe-se quem é? 
- Não serú1or. mas como tem botas novas, deve ser alzum miltor1ario ... 
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PALESTRA A::rv.I:ENA Pois bom: u111n comissão acnbn do aor 
--------· --------- ----- nomeada para rovor esse e1111i110 o n ola 

presido uom mnis nem menos do qno o 

1 

tam os pootns 'l• pergunta •MyriamJ sr. dr. Tiel'llni·diuo :Machado. 
no fim do sou artigo. Não, responde- Eatá.i;o a vl\r o bem oducndos qno os 

. 111011 116~, 1io1·011toriame11le. ;\ ''~1·dndo é. pequenos i;orilo d 'nqui para o faturo. 

Poetas 
Somos a dizer que a cdl~ilo. da 1101te, que C'.1mõ<n :iilo era cá proc1110 para O c111•i;o vai obedecer, wais 011 1110110~. 

do -~cnlo., é iutcressauhs•1111n, como nnd11 o qn • oi; .Lusíadas• nilo evltal'l\m a uw progrmun, qno insistirá neste• 
nílo poditl deixar de ser, pertencendo á qu" na b11tnti111 estejam hoje a cruzado pontos, outro outros : )!auuul do Civi· 
lnmilhl do cSeculo Comico•, t~m dos o quilo, com tendenci·I pnra subir ... !idade, rc•gras do roclacçito dolicmln, 
sous irmãos muis velhos. A vuriedndo lratamoutos do cortezla 11 a11porio1·os, 
doa misuutos na prosn o VN'llO, n por- j. Neutral. iguaes e i11ferio1·es, fechos cpi11tol111·os 
feiQilo tin11 grnvm·as, a olov~1çi'I? com que (muito utoutl), venomdor, criado o obri-
tudo aliso tratR, som p1"G.1uchca1· 1\ ela- a gons gadissimo), principies do fm11cõ11 (0111-
roza, que ó iudispcnsnvd n'uw Jornal 1.5oo_ v prego do" frases cS'il vous plnit ! Pnr-
populnr, tornam-o muito do no~sol do11 ! ExcuHoz: •:etc:.), leillJclil otmcçilo 
agrndo. Ilojo dirigimo-uos ow especial .A.ud!\ por ai um an~nclo com a ofer· uuivenml, hn1·monica qulmicn, priuci-
ao colaborador d11 moam!\ folha~ que la ao aoverno de 1.õOO vagou~ e.!'~· pioed'aunton1i1l(fleici'ío dos musculosd11 
ne~ina com o 'pseudonimo do • )!yruun• gnndo parece o contrato ó vnnlllJOs1s111· nuca, flexão dn espinha do1'1111l,) otc. 
11 p1·opo~ito de um nrtigo cCartas n nw wo p1na nós, pois que p1n'Cce que o que D11l'ante na lições os alunos co11ao1·· 
poeta- a poesia uilo ó 11w.1 1wt0 com· noH falla,va oram vagous. vai·-so-hilo c1o cocor11s. 
plotiv. Mercadorias, graçns 11 Deus, ba uma 

Tom cnr1-adas de i·11zilo. A poesia se· fortu1·11 o 11quilo com quo eo compram 
gundo dil!I c)l~·riuw., tmdur.-so por os melões tnmbem sobr11; 11go1·a o que 
palnvrns o ns pulnvrnH ro·1ll11111u mal os nílo Unhamos era (Indo traui;po1·ta1· tu­
pousnmontos e peo1· aludo OH 1P11timen- do isso d'uua logares para os outros ... 
toe, quo a musica, a cscultur11 e a pin· 
turn, niud 1 na oplnu1o do m~smo, n:a­
Jiznm muito melhor. 

T~' corto, mas uós vamO:i mnis longe: 
11cnhumn d'ei;llu 11l'lee, como a poesia 
lnmbou1, realisa complotamento um 
pou1111111outo ou um bentimouto. Vnmos, 
po1· exomplo, no senti monto maternal : 
uwn mãe abraç11 um !ilho, do quem 
tow do separar-se - um filho que vai, 
imngiuo-sc, para a!I co11tnH d'Africn -
,, diz-lho: - Aclom;, nM 11abo Deus Somp1' .IW3 oitu" pat'OCOr que a uos­
qu:111do ! Edd ntomcnte a pintora fará sa snlvação havia do :Vir da America;.. e 
1nuito, ou a escultum, cst.L t'<•presen- o mc111110 aupoz ~uita ~~uto boa lo.,,o 
tall\lo 1111 du.1s fignrns com a expressão qne a guorm tormmou .• Ta1·~ou. '_\ MI· 
nproprudn. no 111<111111to, nqnohl acres· vaçilo, 11111s, pelo q~e vu, vai i11101111·-se 
<'ont11udo-lhc1111s oõros roi.poctivns; se -o á iunorloam1, isto ó como 111111~ tal 
junto do q1111dro on do ~mpo oscn lt111·11l q1mntidndo _de vagous que ó poae1vol 
uma orquestra ~oc111· um ti- ·chosiuho qno 1~ilo cn1lmm em to1·r.1 tilo poque~n. 
11111uio><o, muito mui~ sig11ific11tivo ser;\ O d11bo 6 que os homens são CllJ>"?.08 
tudo :1quilo. e niudn so 80 oucc.n trasse do quo1·or dollnrs em troca, mns isso á 
maneira (o porque uào Jm.<Jo eucout~ar· o mo~os, porque estilo pelo preço da 
so 11111 dia, com oi; pro~re11sos du c1<1c· uva prngoua. ·. 
tricid111fo 11plicada á ac1111Llra!) dl' fazer ---------------­

O ensino secundario que 11 wi'lo di!ISC><Ru ao filho : e.Adeus, 
uté 1111b1' D.·11s qnnndo I•, du modo que 
a fr11110 so ouvisse po1· clum da musica, 
11li linlmwoa uóa um co11j1111to qne ex- Ora 1\tó qno emiim o eu~iuo soouu­
p1·cH~1u·i 1, som natln lho fnltnr. o senti- dnrlo vni ser o que ha muito couvluha 
manto m•1terual. que fosso. S11be-se o estndo om que os 

Do oudo, o que pllroce ó qno o ideal mpuz<'K ontmm para os. curso~ supe· 
serin ronuir as tres artes, o mos mo as· riores ou para a vida pr nt1cn-parn esta 
sim al~11wa coisa !ical'in sompl'Q por qn1111do Tilo hnbilitados nuioamonte com 
exprimir e essa alguma coi11a, quo se-
ria o quo se passei!"<~ 110 intimo dn mile 
o no <lo filho, comoveria muito mais do 
qno n. pintura, a musica o n pnln.vrn. 

Domos um exemplo om que uilo e11-
lr:1 o verso, po1·quo t•sso, un hipot,ese 
quo 11pro11ontamo11, vil"l11 Jo1<monchar 
os ofoitos: se a nu1e dibso i;o uwa qua­
dru, olcs poderiam ser, llfiunl, ridícu­
los. 

:'!Ias e>tá-nos a lembmr que já assim 
niio aco11t-0coria se em voz de pintura, 1 
do musico o de proso, honvobso apeuns 
pooRill, descrição d11 sooun om ver· 
ao. Eutilo ~ posllivol quo 110 pudesse dar os 0111·sos doe liceus. E' umti dOBgl'llQll, 
110 1uoamo tempo a impro1111ilo d11 forma, uilo tnuto ow soienoillll e loh'ns, como 
da cõr, do som e do que ni\o se via nem em m11neims; se não, leiam-se nas folhas 
se ouvia... uotlclo~as a!\ freqnentes rixafl nos c&-

cE será renlmente preciso que exis- fé,; da llnixa. 

Logares selecto~ 

Os dois gatos 

Dol~ tn·lutno' 'e ei~coutraram 
Sõbre urna tra1wh·tt um dia 

Dum clcles todo o concJ1ego 
i:;ra dot•m 1· 110 c;11•\'(t)ho; 
O ouu·o. em lello de ,enltora, 
'l'inha mimoso agasLlho. 

Ao primeiro o dono humlld(\ 
E'plnhas :11w na' da\'a; 
Com PX<111ls to' manJ:u·c:, 
O ~<>gunllo e cngo1xlaYa. 

)llou P la111bcu ·o aquele 
P~lo YCl' dn su:1 ~n~ta; 
Eis ·111<• u l11'Utl 11h<1 <irgulhoso 
lJC SI COlll llc,lh'lll o ala.la. 

Aguda uuhacta vl11rand1• 
Lhe ctl1 .1 ;ato vil e pohro 
Tens >t•melhn ute 011,nd!a 
Comigo, opulento e nobre?! 

cu•das que -ou como tu? 
Asnolrilo, 1111nn10 te enganas1 
Ent<>ndes que me sustento 
De c>11tnhn' •• Jlllrh:itanas ! 

Logl'o 111t10 o 1p1e desejo, 
nno .. nH"' 1k nmwr nn mrw: 
·1•11 JnZCl'll~. 11 t101·mhnos 
r;u na cnmn. e 111 no chão. 

POdcri" d 11rr.mc a IMo 
Que nunca I<' conheci; 
)tas. pnrn "er 11ue não minto 
na,1;1.me oth:ir pnra ti. 

-Gii re~po111le11.lh<i o gatorro. 
)losh:111do ar d<' "'11·anbez:.'l. 
E's mn!s 11uu t•u' Que d!5tlnção 
Pôs cm nó• :i '.\aturcza? 

Tens mnls vn101•? Eis aqu~ 
A OC/t 51!)0 dr O )ll'O\'A I'. 

Nada, a l'Orl<' o 1·avnlhelro, 
l:u nno C'ost111110 h1·1ga1'. 

·Entao, tornn.lh~ enfadado 
O no-5o vllno ruim, 
Se tu n:lo lls mal•' :ilente 
Em 11ue 6" 'U(l~1' or a mim 1 

Tu nno 111111• ?-'.\t lo-E sentes 
Gosto cm pilhar algum rato' 
Sim-E o comes 1-0b se o comot 
-LOgo 11110 11n,·n~ de um gat-01 

Atlal.C, l)OIS, lCU orgulho 
1 ntratn vel crlnturn; 
Não 1011~ runt. nobreza que eu, 
O que tens é mnls ventura. 

De DOC.\1.iE 



TI!A TR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Cl'ida Zefa dn me Clll'l\SSlto. 

Estimarei que estas duas mal 11ntadas 
regras te vão axar ouu10 deus noço sl-
11hor fõ1· oe1·vido ca minha ó fazer dos-, 
ta é vôa grassas a deus prn cempre 
ámem. 

Cempre to quero deze1· cn ]). M1nfa 
.MaHos c11indna onte era nma galderia 
ua malva brava-cigundo oitl'os mnlva 
loncn-istá a.'.:Çora niut mais nim menos 
que duqne:.sn touda puxada á 1oustnnsia 
i onm um dogote un.s costns que le xe­
ga dênos n pes9oeso intó á retuudn 
abacho d11 ~;iut1u·n. E vni da itn ten 1m 
filho munto cinputego que toudn a 
jante lstiw1\ wnnlo inclnsivel a filhn 
d'um lorde que ó tiío lor1le 01.wa mim 
ó cuma nti i onm quem ella iubira que 
é uma coisn pur amuais i cumo á uu111 
gaja que istá tamom apaohunado pollo 
Qubradito filho, c11jo este é n :Mindon­
r;a de Ornvulho a gaj11 diz ó Mindonaa 
qne 11 mi'H iubira cum éllo purq11e elle 
ulto ó Ii lllo do pai 1uas do outl'o filho d1\ 
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EM FOCO§) 
Maria Matos 

Crédo ! que medo tive de vosser eia 
Na peça intitulada A inimiga ! 
Foram pedaços de tragedia antiga, 
Na sua desmedida violencia / 

O que me assombra mais é a paciencia 
Com que o Mendonça atura tal cantiga! 
Eu cá-dé-me licença que lhe diga­
Metia-a n'um ltospicio, por demencial 

E, o que é melhor ainda, é que á salda, 
Depois d'aquela recita medonha, 
Encontrei o Mendonça na Avenida 

E ao lado d1ele, amavel e risonha, 
Vossencia conversando, derretida/ ... 
lia muita pouca gente com vergonha I 

mí'li. O rapa:.s dii1 cça piada. 1\ dnque~a BELMIRO 
Mattos i agora. ó que foram ellnsl .A.íi- =!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!! 
iml nu fim de contas 11 filho era d'oi- = 
trn mãi i 1\ dnquezn lll\U era. mi'íi delle Anuocios misteriosos 1 -Sim souhor, respondeu o dono da 
pmque e1·n !ilho do pRi i uilo ern dai loja. . . 
mil'i nan sei ce percebes que eu cá is-1 E t d t' .00. -De que nac1011ahdade são? 

ri\ co~ n.mo os 1\11 igos per1. •- -Om eesn! são portngnêsas. 
·~ coa hu.mor1st1C~B oomentn.r os an111.101os, -Eu pr.:ifeifa espanholit;;, confessou 

'1?f;:'."'. ~ que n. isso. se p1est11vam, com mms ou 0 aduaneiro. mas omfim, sirvamo-nos 

\ 
~ . 1, , menos chiste, m11a nós somos pessoas com a prn.ta d11. cusa. Querill uma das 

.,.., ~ . ./ ;.~d " novas, modernas, com o ~ngue na mniol'es ... Quanto custam? 
. l./ r:>• ;~ gu~lra e llltO r~oorre1·emos a tnts arquo?· -C.noo mil reis. 

N ~
·~ . ~ ~ login.s. Se llo3e rooonomos ao nnuuo10 o Fagundes fez-se i·nbro. 

• ~./ ;~l'f nilo ~ para o comeutar -:- é pam qne lllt-a um ovo poi· um 1'01\l! 
, ~ 3.~ se. sm.bam ae ~onse<p1enorns a que pode Custava-lhe a aox·editn.r tilo gl'llnde 
~; leva.r um eqmvooo 1m~eus11clo. BOl'te. 

, ( lla ~n~.ponoo de.mo~os qno os jor- -B aquecem depi-eeen, ronlmonte'? 
{ unes dmuos nnuncrnm. interi·ogon. 

Bailarinas -Nilo teuha duvida, afirmou o la-
pelioume oem confor~e p~nço i vai. ós cPnrn todos 08 tamn.ulioa.. . A.que- toeiro. ~om ~oia ou, tt-ês jornais faz 
pois u Mindous11 ~ oitro fililo da ditta cimento i·apido. Preço modico•. rer:~r 01nco litros d agua ... 
dt~queza.)fot_tos vai p1·n g~orra cum n~ Oi·a 0 bem conltecid~. Faguucles, 1.º :N esse momento a espos.a do Fn.g11n­
alnn~"B t u filh? bert'lade1ro morre lá 1 oficial das nlfandegtis, como tenha des eutrav!\ tambem 1111 loJa o ~errava, 
n ~Il~1d~11ça fica fresco cu~o uma nl- umi\ subvenção de que uilo dit coutas á pnxnnd? ppr uma orelha .do tt·ru.do1·:. 
füc1a 1 msto h~do en~~·a tm bispo que é esposn, poi·qne esta iwn.gina que 0 Ull\- -Ah. que . '6 . apanhei .• meu patife! 
11 Lopes qne 111 IUl\J1111l. que prá geute i·ido ainda i·eoebe 0 seu 1mti<ro ordena- Ve1Js polns bn1larmas, hellll 
ce1· bispo basta prnntar .umas grau~es do, pelo qne lá em casa estil~ todos "' -Vem, si~, minha senhora, disse o 
brabns u.a Cll.l'I\. I 011~ isto ni~u te 111- pão e laranja-um qnru·to ue pilo por ~omen1 d11 loJª· Qne1· uma dti cinco 
In•lo mau; pu~qno ~e iatou a 1sorever dia e nm gomo de lamnja de d,ola em htt·os. 
nu caf6 Ma!·t11~llo 1 01u~1esson ngora dois clia'3-0 Ji'agundea, iamos <litendo, Tndo se esolnl'ecen. ·~rn.tavn-so de 
mnut~ tmuhtat·m . entre 1?tnd1~t~a ca al'l'ebiton ns orelhas logo que leu 0 tnl uma va~llhn de htn., n.Iuu1lnda, a 9-ne 
n~f! .1stnd11':" pra .1ntoi~ahstas i oitros aunnoio. Bailarinas de aquecimento ra- o~ lntoe1ros pu:.sern1:11 o nome de ba1la­
pta xep1~behc~uos i qne1em toudas me- pido, e de todos os timmnhos-ele, que l"lll18, de propos1to pa1·n. encravar 
ter ns mpe.mõef! delles denlro ela ca- adoravn as mulheres encoi·padas, e de- a numerosa olnsae dos Fagundes. 
bess·1 dos 01ti-o; raxaudo-las prnmê- mnis n mais por preço modico <lonvi· Aquele de que se tratn. salvou-se d'u.ma 
ro j(~ ce sabe i isto xeirn-me munlo a uham-lbe ' sova conjugal porque juron á espos11 
móluo i iutilo ponllo ponto foinal nies- . · o que queria em. fazer-lhe umn snt'-
ta meoiva du tê marido i isponso 1\ fas- E ~i-lo que part~ paraª rua de tal, 11.u- prezil, olerecendo-lhe a dita vasilha. 
sia da santll'madi·e iugrejn c11 bida te do- mero tant.os, segiudo, sem dai· por is- pura ela aquecer de uoite a botljinba 
seija i te mnudiuuuntaa çoidadesiatou- so, pela cm.menta e desconfiada. espo- da cn.ma ... 
di1 a nb1·ignssí'lo i ós noços 01\:oi:opos sn, que o ".lll ~star a ler ? anuncio, que ----------------­
runl ós noços bi\c1·os i mnl n que111 pm· o leu depois dele o ter ltd? ? que, com 
min p1-égnnta1· Amem jasns ma1•in josá. a P?dra 110 sapato, logo adiv1nllou on-

N. B.-Dfaem cn ~!atos aevni batte1· de rn o FagimdeE. , . 
com a Dulinda Mnasedo. Sn1·á Ifül\1 Este parou á 1>01·ta d um latoeiro, 

jerolmo, 
Emp1·ezar10 do Paullteama 

de Pe1·as Ruivas. 

que tinha realmente o numero do 
anuncio. 

- E' aqui q11e se anunotam bailari­
nas? perguntou. 

Correspondencia 

LIBERATO.-Não é, clecer10, o sr. 
Llberaio Pinto. Se o fosse, apesar do 
seu artigo não estar na indole d'es­
ta folha, publica·lo-iamos. Diga se é 
ou não é. 



SECU!;O COl\HCO 

Onde está a· felicidade? 

---
-E diz este homem que é desgraçado/ Quem me dera estar no togar , 

d'ele l 




